ENERGIA E PODER
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Nem todos os seres refletem sobre o que deveras são, embora se sintam constituídos de matéria e de uma energia que a aciona.

O que representam todavia, tais componentes, em sua interação, raros são os que se preocupam em indagar.

A matéria parece ser um estado menos evoluído da energia, ou seja, uma densa substância que aprisiona algo que mesmo ocupando um invisível espaço, possui, entretanto, um imenso poder.

Assim, um átomo, ao libertar-se, pode elevar mil quilos a altura de mil metros. 

Tal manifestação autoriza a refletir sobre a correlação que existe entre o que denominamos espírito e o corpo.

Observamos, também, que a energia contida em uma célula é competente para gerar um corpo e este representar uma forma densa da mesma energia, conseguindo, depois, se reproduzir, em regime de associação.

São reflexões que nos são permitidas, diante dos avanços da ciência, mas que requerem indagações sobre a natureza de tais coisas.

Sabemos, não há dúvida, distinguir uma energia de um corpo, mas, se nos perguntarmos o que é deveras a energia não conseguiremos defini-la.

A essência das coisas ainda é um desafio.

Estamos convencidos de que tudo é transformação, mas, não conhecemos sob que condições a energia que nos move voltará a materializar-se ou se jamais isso se sucederá após abandonar o corpo onde se aninha.

Nossas concepções, após os grandes avanços científicos do século passado, são muito mais evoluídas que a de épocas anteriores, mas, não suficientes para explicar inequivocamente a origem da vida e o curso que  esta traça no cosmos.

Podemos até aceitar a lição de Demócrito, de Abdera (460 – 370 Antes de Cristo) sobre a conservação de tudo, mas, não nos é ainda possível a concepção a respeito do destino das transformações.

Em recente e valioso ensaio sobre a correlação entre o corpo e a alma Jean Charon, partindo de analogias de grande valor lógico, procurou construir uma teoria do espírito.

Em muitos de seus fundamentos rigorosamente científicos sobre a célula e o átomo, aproximou-se de outros nitidamente filosóficos lecionados por Buda.

É intrigante para a nossa mente observar como a filosofia e a ciência se integram muitas vezes, e, mais ainda, o analisar como há milhares de anos, sem os recursos e conhecimentos da atualidade, foi possível chegar a conclusões que permanecem válidas (o referido Demócrito, sem nenhum recurso tecnológico afirmou sobre a existência do átomo).

Ou seja, não tem sido raras as vezes que o “novo” só faz confirmar o “velho”, consagrando que “verdade não tem idade”.

Buda pregou, inclusive, a realidade do espírito dos animais e asseverou que o mesmo se transformava e progredia.

Possivelmente se fundamentou na generalidade, ou seja, de que tanto vivem os seres que dizemos inferiores como vive o homem e que negar a existência evolutiva espiritual àqueles seria negar também à deste.

Sob que condições, todavia, tais transformações se operam não nos é dado ainda saber.

O que pode realmente nosso espírito, como se serve da mente para governar o corpo, continua sem possibilidade de quantificação.

E mesmo quanto a qualificação dessas correlações referidas ainda somos meros aprendizes.

Sabemos que existe uma força que é competente para produzir prodígios quando bem direcionada pela vontade, mas, poucos são os que sabem utilizar tal doação com a determinação conveniente.
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